APÓLOGO: O LIVRO E A TV

demerval florêncio da rocha

( - Senhor Livro, deixe-me entrar!


  - Entrar aonde?


  - Em você.

  - Ora, Dona TV, a senhora não deveria estar exibindo cinema em casa?!


  - Sim, mas agora é hora dos comerciais.) 


Assistindo meu filho nas tarefas escolares, deparei-me certa noite com uma página na parte de comunicação e expressão do caderno de atividades do Pré III (1o. bimestre), onde o aluno é instado a nominar suas marcas preferidas de chocolate, iogurte, bolacha e refrigerante. Livre de qualquer preconceito gastronômico, mas defensor de uma certa disciplina alimentar, fiz observar no rodapé da página a conveniência de se permutar os ítens propostos: por que não o tipo de legume, fruta, suco, cereal...?


Sabemos, com orgulho, que a nossa escola estimula em aula e, nas quartas-feiras, pratica o combate à ditadura do lanche “livre”, do festival Elma Chips, preparando sopa e salada de frutas. Parabéns. Excelente. Por isso o que tenho a sugerir não se destina à escola nem a seu corpo docente, mas aos profissionais que elaboram o Livro de Atividades.


Sabe-se que o papel aceita tudo. Penso que os ensinamentos de um livro são muito importantes. Isso não carece argumentação. Logo, os erros que, porventura, venham a cometer, serão gravíssimos. Defendo que, enquanto instrumento do saber, o livro didático deve se prestar a romper com o sistema que nos é imposto pela mídia; sugestionamentos intencionados, insinuações do merchandizing. Os meios de comunicação de massa são relativamente irresponsáveis. E não podemos recriminá-los, pois não se sentem responsáveis por quase nada, a não ser por entretenimento à superfície . Óbvio que nada nem ninguém pode ser o que não sente. O objetivo da tv é lúdico, sobretudo. Seu berço é lúdico, cômico. O entretenimento. A tv educativa é uma exceção. A ludoterapia não fora batizada na pia da pedagogia; é apenas uma variante desta. A pedagogia, diligente e aplicada, ciente de suas limitações verbais, pede socorro em atividades diversas. Aí torna-se vulnerável aos caprichos dessas atividades, embora  ganhe em eficácia. Precisa não esquecer que o palhaço existe pra fazer palhaçada (a arte pela arte). Se isso educa, é só um apêndice. A escola deve escrever o prefácio e ensinar o aluno a redigir o texto; fique para a tv, no máximo, o epílogo. O texto faz o livro; o epílogo é dispensável, sobretudo se for impensado.


Claro que um livro pode defender qualquer ideologia. Mas não pode corroborar os apelos do marketing. Inda mais quando se trata de saúde e alimentação infantil. Inda mais sendo um livro de inclinação construtivista. Nada contra rótulos e logotipos. Muitos até são bastante criativos e originais. Mas, que o livro não avalize as perversões alimentares. Longe pensar que nossos filhinhos possam viver em um nicho hermeticamente cerrado, nutricionalmente irrepreensível. Claro que eles comem Bob’s e McDonald’s. E a tv tem muito de bom. Precisamos é olhar o ruim sem deixar de vê-lo; aí teremos cacife para ensinar os pequenos a selecionar a programação, alicerçada, aliás, em um hedonismo cada vez mais gastronômico e libidinoso. Também o amansa-burro não tem obrigação de ser platônico ou puritano. Pode estar a serviço da Ku-Kus-Klan, do neonazismo, do neoliberalismo, dos “Versos Satânicos”, do positivismo de Comte, do erro de Descartes, da física newtoniana, do segundo pecado capital (a gula) e do só é gordo quem quer. Mas, em se tratando de construtivismo, as noites insones do Tio Jean (Piaget) merecem alguma reverência, mesmo achando, com todo carinho e respeito, que ele tinha uma carinha de bolacha. E evocando este gênio da simbologia infantil, justifico minhas conclusões. 


 Além de idolatrar a sapiência do professor, o pequeno pré-escolar, que já transpôs o período pré-conceptual, antes mesmo de atingir o período de operações concretas já é capaz de intuir que seu mestre é o mestre de seu livro ou parente dele. Mesmo com o hemisfério direito apenas incipiente. Bem mais tarde, no período de operações formais, é que saberá que toda criação é mútua: que o mestre que criou o livro é criado pelo livro que o mestre criou. Será assim se a moderna pedagogia inspirar-se mais no holismo relacional de Einstein do que na física concretista de Isaac Newton. Acredito que a prática construtivista sabe explorar o ser quântico de cada criança. Aí começa o auto-construtivismo, pois o baixinho saberá que o mestre não é perfeito. Antes disso, a responsabilidade é toda do professor que criou o livro.


O construtivismo é, pois, na verdade, uma das ditaduras pedagógicas menos nocivas, amenizada por partir do princípio que  toda criança é (cria)ativa e essencialmente etérica, volátil (viajante na maionese). Mas tomemos cuidado: o pré-escolar é ilimitado na capacidade de criar, porém pouco capaz de julgar o que já está criado; é um engenheiro, capaz de erguer um edifício: todavia, imperito para apontar as causas do desabamento.


Talvez eu tenha gastado pena (e bico) em vão. Quem sabe Piaget fôra um grande viciado em brigadeiros, e “não tava nem aí com a hora do Brasil”. Bem, se isso for verdade, eu, de qualquer jeito...


assino embaixo.

